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INTRODUÇÃO
Este programa se propõe complementar o conhecimento obtido em sala da aula, através da reflexão sobre a pesquisa de campo com a entrevista, envolve o registro da memória, no desenvolvimento de habilidades em lidar com testemunhos vivos. Parte de referenciais metodológicos das ciências sociais – antropologia, história e sociologia -, nos propondo encaminhar a o exercício prático e a aplicação da técnica em projetos de pesquisa. Objetiva estimular a valorização da memória, refletindo sobre os processos do vir a ser das instituições. Por meio do registro da informação digital dos testemunhos orais, acompanhados de imagens fixas ou em movimento, dar origem a um banco de informações que se tornará disponível como patrimônio audiovisual dos segmentos envolvidos e da região. Pretendemos oferecer tais registros como fonte de preservação dos testemunhos, apoiando e retro-alimentando a memória marcada pela oralidade, na perspectiva de um registro que se amplia a cada novo testemunho, seja em direção ao passado, como também é aberto às novas contribuições do presente e no futuro.
OBJETIVOS
- Promover o registro de testemunhos pessoais.
- Reconstituir, estabelecendo os nexos dos ambientes sociais de trabalho.

- Identificar as práticas que envolveram as pessoas em seus ambientes de trabalho
- Registrar as concepções dos ritmos, considerando a intensidade, e os ciclos, enquanto ordem dos processos de trabalho.
- Reconhecer os valores e motivações (Ethos) que organizaram as práticas cotidianas, assim como as realizações coletivas (atingir metas).
- Constituir um banco de dados composto por relatos de pessoas relativo as instituições e aos movimentos sociais.
CONCEITOS ESTRUTURANTES.
Memória 
Tendo em vista que a nossa memória está diretamente associada a processos que envolvem o armazenamento e recuperação de informações, com isso está intimamente relacionada à aprendizagem e ao pensamento... Desta forma, durante nosso cotidiano diário, somos constantemente remetidos a utilizar as nossas memórias, seja para realizar as tarefas simples, como também para realizar as mais complexas, incluindo aí o lidar com as nossas memórias prévias. 
Mais que ato de recordar, a memória está relacionada ao ato de associar, na aprendizagem, em lembranças do passado. Assim, torna-se possível elaborar novas aprendizagens, assim com também a promoção de novos meios de saber, seja reelaborando o passado, associando o presente e  projetando o futuro. Fica evidente que a memória não é algo fechado e acabado, mas em constante ativação, interagindo com o ambiente objetivo onde a pessoa que reflete está situada.
Contudo, devemos levar em consideração que cada pessoa possui a sua singularidade e subjetividade. E mesmo que individualmente, cada pessoa tenha vivenciado a mesma circunstância que outra, as suas memórias serão impares e singulares também. É através de nossas memórias que vamos nos constituindo e construindo as nossas relações.
A memória envolve o aprendizado e a reconstrução, seja no todo ou na parte das experiências passadas. Enquanto fenômeno físico, é realizado no cérebro envolvendo um “(…) recriar experiências pelo disparo sincrônico [dos neurônios envolvidos na situação original. (…) A percepção de uma experiência é gerada por um subgrupo de neurônios que disparam em conjunto. A descarga sincrônica torna esses neurônios inclinados a dispararem juntos de novo no futuro, tendência conhecida como ‘potenciação’, que recria a experiência original. Se os mesmos neurônios disparam juntos com freqüência, podem se tornar sensíveis de forma permanente uns aos outros; quando um dispara, os outros também o farão – processo conhecido como ‘potenciação de longo prazo’” (CARTER, Rita et all. O livro do cérebro. São Paulo : Duetto, 2009, p. 172 e 174).
A memória ainda é muito importante como forma de identidade social, pois fatores históricos, culturais, sociais e políticos de uma determinada sociedade, irão contribuir para uma especifica constituição de memória e de identidade. O tempo histórico que vivemos, é muito importante para a elaboração pessoal e para as relações estabelecidas virem ocorrer de forma adequada.

A narrativa cotidiana também possui grande e importante papel na constituição da memória. Pois, uma vez que possuímos passado - lembranças e fatos, que gradualmente ampliados, resultam numa bagagem valorizada em termos sociais e humanos. Assim, podemos retornar as memórias, nossas e aquelas que nos foram legadas, sejam estas escritas ou narradas, para que possamos “reafirmar o sujeito que somos”, no realizar as tarefas e os fazeres diários.

Quem testemunha um acontecimento, mantêm em sua memória lembranças únicas, que ao contar como narrativa ou texto irá complementar tais acontecimentos com a sua própria especificidade e subjetividade. Desta maneira podemos afirmar que a memória é dinâmica, aberta, sendo mutável e abrangendo inclusive as interpretações de outros indivíduos, como legado de crenças e valores, modos de ser e de agir, de doar-se contribuindo com outras interpretações: Memórias!
Cotidiano e Oralidade
A fala por sua vez, é de fundamental importância para a nossa memória. É através e por meio dela que nos diferenciamos dos animais, uma vez que o pensamento humano se mostra extremamente complexo, diante da nossa capacidade de comunicação, como também o de portar grande quantidade de signos e símbolos, e tudo isso permeado pela semiótica. Uma vez que, enquanto sujeitos humanos, a oralidade se apresenta como meio de integração num sistema simbólico ainda maior, o das “bagagens” alheias através das interações sociais, vem fazer parte de nossas vidas em trajetórias pessoais. Muito do que somos e daquilo que nos tornamos, tem a ver com o nosso cotidiano e com as relações interpessoais que estabelecemos ao longo da nossa existência. Neste vir a ser, várias concepções de mundo vão sendo criadas e recriadas no intimo de cada um de nós, vamos nos inventando e re-inventando. Evoluímos devido a nossa oralidade e capacidade de comunicação.
A vida em sociedade ocorre em contextos regrados, e com a repetição na prática, as normas vão sendo internalizadas. Assim construímos a nossa consciência cidadã e humana. Tanto o dia a dia quando a oralidade são fenômenos sociais, sua existência tem duração – um tempo especifico, um momento histórico e, portanto social do acontecimento.
Nesta última circunstância, a oralidade pode ser entendida como uma forma de texto, que na perspectiva da comunicação combina elementos materiais, verbais e não verbais. A oralidade é estabelecida em espaços sociais onde, como personagens e agentes ativos, face a face interagem através da fala, que difere da comunicação escrita, pois como texto ultrapassa o espaço e mesmo o tempo: Lendo, podemos acompanhar um Platão ou Maquiavel em seus pontos e vista e valores ético-morais.
Ao pretender analisar o discurso ou fala, é importante que se considere a função social dos sujeitos do discurso, como a sua posição na estrutura social, o seu universo simbólico – ético-moral, material e não material no mundo do trabalho, assim como o acesso ao patrimônio humano, enquanto educação formal e não formal – acesso à informação e ao conhecimento. Desta maneira, teremos melhor condição de acesso as circunstâncias da condição humana enquanto fenômeno social e histórico. Neste sentido, a oralidade nos permite o acesso as interpretações, seja dos enfoques pessoais dos sujeitos, seu passado e sua perspectiva de futuro.
METODOLOGIA.
Enquanto metodologia, a prática do Laboratório da Memória e Oralidade – LAMEMO, envolve a aplicação de pré-entrevistas – sondagem e pré-teste, seguidos de entrevistas. Variando em um número de três a cinco reuniões. Posteriormente à aplicação de uma entrevista semi-estruturada. Ententida esta como um processo de interação entre pessoas, na qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por considerando a vivência e a capacidade interpretativa do entrevistado (HAGUETTE, 1990).
A finalidade da aplicação das pré-entrevistas – sondagem e o pré-teste envolvem a identificação de um horizonte, a mencionada vivência ou bagagem da pessoa entrevistada, assim como o estabelecer uma relação de confiança, diante do interesse pelo testemunho e a posterior publicização da memória pessoal. Posteriormente a pré-entrevista, temos a definição de um roteiro enfocando a riqueza e a qualidade do testemunho a ser registrado. O roteiro, por sua vez, caracteriza-se por ser, ou constar, uma lista de pontos ou tópicos previamente estabelecidos de acordo com uma problemática central, que deve ser perseguida  na entrevista (MARCONI, 1990). 
Tais entrevistas iniciais (entre três e cinco) têm com foco explorar a temática envolvendo a base da inserção social, na infância e na adolescência, seguida pela formação profissional, a inserção no mundo do trabalho e a trajetória institucional - as atividades praticadas e as realizações pessoais e coletivas promovidas pela instituição para a comunidade local. Visa delimitar o terreno no qual as práticas e interações ocorriam, assim como a intencionalidade dos resultados alcançados.
Conforma antecipamos, na entrevista aplica-se a modalidade semi-estruturada, que abrange a temática definida. Tal metodologia semi-estruturadas combina perguntas abertas e fechadas, onde o informante tem a oportunidade de discorrer sobre o tema proposto, paralelamente ampliando conforme a leitura pessoal dos fatos vividos (BONI; QUARESMA, 2005).
A principal vantagem da utilização desse procedimento para o trabalho em questão – o registro da memória, está no fato de que por meio da entrevista semi-estruturada é possível delimitar o volume das informações, obtendo assim um direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados, sem entretanto impedir a livre expressão do entrevistado (BONI; QUARESMA, 2005). Todos os procedimentos de entrevista são registrados por meio da gravação digital, destinados à posterior transcrição.
RESULTADOS E CONCLUSÕES.
O Laboratório da Memória e Oralidade – LAMEMO, no presente estágio tem desenvolvido desde maio deste ano o registro enfocando a formação do Curso de Engenharia, assim como os anos iniciais da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Paralelamente, motivados pelo CEPERS Sindicato, encontra-se em fase inicial, o registro da formação do mencionado Sindicato na Cidade do Rio Grande, Rs.
Encontramo-nos realizando entrevistas e transcrições com a finalidade de produzirmos uma documentação escrita das falas e testemunhos – documentação direta da trajetória das instituições.

Já foram realizadas neste ano de 2011, ao todo onze entrevistas com os protagonistas identificados. Indicados pelas instituições e pelos entrevistados iniciais, considerando a formação destas duas instituições.
As limitações encontradas no momento são de natureza logística e de pessoal, assim como contratempos inerentes ao cotidiano dos entrevistados.
Outro aspecto das limitações encontradas no momento é a aparelhagem necessária para a realização de registro – número de “gravadores”, e o armazenamento adequado – Espaço físico de acondicionamento e de laboratório específico. Tal envolve câmeras filmadoras digitais, gravadores digitais, sistema de iluminação e microfones de lapela, como a infra-estrutura para tais equipamentos – estúdios e salas destinadas à transcrição e formação específica.
Enquanto perspectiva futura, há que ser construído um laboratório com a logística adequada, seja para a realização das entrevistas como o seu armazenamento e edição dos registros.
O espaço pretendido compreende duas salas com isolamento acústico para entrevistas simultâneas. Laboratório com computadores e softwares específicos para a realização das transcrições. E um número de cinco equipes, constituídas por três integrantes para abranger todos os processos e passos desde a realização do registro das entrevistas, até os estudos necessários para a elaboração de uma documentação cientificamente confiável. Considerando que os estudantes são transitórios na instituição, há que ter uma sala voltada  para a formação de novos integrantes do LAMEMO, assim como para a realização de eventos relacionados a difusão do conhecimento registrado, patrimônio da sociedade rio-grandina. O material produzido como registro, também pretende servir de fonte para estudos voltados para a produção de reflexões psico-sociais e à análises de discurso.
O uso do Laboratório da Memória e Oralidade – LAMEMO, visa também a construção de novos olhares e saberes, ampliando horizontes a partir da preservação de nossa memória, abrangendo as memórias: Do trabalho, do sagrado e do imaginário.
BIBLIOGRAFIA
- CARTER, Rita et all. O livro do cérebro. São Paulo : Duetto, 2009.
- BLECUA, José Manuel. Lingüística e comunicação. Rio de Janeiro : Salvat, 1979.

- LeGOFF, Jacques. Mentalidades: uma história ambígua. In LeGOFF, Jacques & NORA, Pierre. História: Novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976.
- HAGUETTE, Teresa Maria Frota. Metodologias qualitativas na Sociologia. 1990, 2a., Petrópolis : Vozes, 1987 (pp. 75-79).]

- HELLER, Agnes. O quotidiano e a história. 1972, Rio de Janeiro: Paz e Terra.
- MARCONI, Marina de Andrade et LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 1990, São Paulo : Atlas, 2 ed (pp. 84-101).
- BONI, Valdete e QUARESMA, Sílvia Jurema. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em Ciências Sociais. In Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC. Vol. 2 nº 1 (3), janeiro-julho/2005, p. 68-80. www.emtese.ufsc.br ( 13 pags.).
�  Estudante de Psicologia – terceiro ano. Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 2011.


dartulo72@gmail.com


� Estudante de Psicologia – terceiro ano. FURG, 2011.


� Estudante de Psicologia – Primeiro ano. FURG, 2011.


� Estudante de Psicologia – Primeiro ano. FURG, 2011.





